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RESUMO.- Fulguração é a morte de animais pela ação de
correntes elétricas atmosféricas ou raios durante tempesta-
des. Quatro bovinos provenientes de dois rebanhos foram
encontrados mortos nas proximidades de árvores de
Eucalyptus sp. imediatamente após registros de tempesta-
des no Estado do Rio Grande do Sul. Nos locais haviam
árvores com linhas de queimadura recente no tronco, cas-
cas parcialmente soltas, além de restos de galhos e folhas
espalhados sob as copas das  árvores. Não foram encontra-
das lesões macroscópicas e microscópicas significativas,
nem indícios de enfermidades tóxicas ou infecciosas. Tais
achados sugerem  morte súbita por  fulguração nos bovinos.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Fulguração, bovinos, Rio Grande
do Sul.

INTRODUÇÃO
Casos de morte súbita em animais devido à exposição a
correntes elétricas de alta voltagem têm sido associados

com fulguração por descargas elétricas atmosféricas (rai-
os) e eletrocussão em instalações inadequadas de cercas
elétricas, ou por queda de fios de alta tensão (Ramsey &
Howard 1970, Bidfell et al. 1991, Novales et al. 1998,
Bedenice et al. 2001, Radostits et al. 2007, Riet-Correa
2007). Casos de mortes súbitas por raios caracteristica-
mente ocorrem durante as tempestades ou temporais e
afetam animais localizados nas proximidades de árvores
ou cercas de arame (Riet-Correa 2007). A detecção de
evidências da ação dos raios no ambiente auxilia o diag-
nóstico (Ramsey & Howard 1970). A grande maioria dos
animais morre instantaneamente (Riet-Correa 2007), mas
pode haver sobreviventes, os quais podem apresentar
sequelas de comprometimento nervoso (Bidfell et al. 1991,
Bedenice et al. 2001). Há relatos de casos de fulguração
em bovinos (Riet-Correa 2007), equinos (Bedenice et al.
2001, Novales et al. 1998) e renas (Shaw & Neiland 1973),
além de eletrocussão em suínos (Bidfell et al. 1991). O
presente trabalho relata casos de morte súbita de bovinos
por descargas elétricas atmosféricas no Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS
Os dados epidemiológicos foram obtidos durante visitas
às propriedades (A e B) onde ocorreram os casos de
fulguração. Quatro bovinos foram necropsiados e fragmen-
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tos de diversos órgãos foram coletados, fixados em formol,
processados por métodos convencionais de histologia,
emblocados em parafina, cortados a 5μm de espessura e
corados pela técnica de hematoxilina e eosina (HE).

RESULTADOS
Em maio de 2007, durante visita à Propriedade A, locali-
zada na zona rural do município de Salvador do Sul - RS,

foram realizadas necropsias em duas vacas Limousin. O
lote incluía 15 bovinos e estava em um potreiro de 10
hectares. Os dois bovinos foram encontrados mortos em
um bosque de eucalipto (Eucalyptus sp.), ao lado do tron-
co de uma árvore, no qual havia uma linha de queimadu-
ra recente e cascas parcialmente soltas (Fig.1), além de
galhos quebrados no solo. Chuva e tempestade foram
registradas na noite anterior à morte dos animais. O reba-
nho era vacinado para raiva, febre aftosa e não havia plan-
tas tóxicas conhecidas por causarem morte súbita no lo-
cal. Na Propriedade B, localizada na zona rural do muni-
cípio de Eldorado do Sul - RS, uma vaca e uma novilha,
ambas da raça Holandesa, foram encontradas mortas junto
a um Eucaliptus sp. (Fig.2A), imediatamente após a tem-
pestade que ocorreu no local, em 08 de setembro de 2009.
A árvore apresentava galhos quebrados, parcialmente
soltos e linhas de queimadura. Os animais estavam em
ótima condição corporal (Fig.2B) e, além de acentuada
distensão abdominal, nenhuma outra alteração foi identi-
ficada macro ou microscopicamente.

DISCUSSÃO
À semelhança do que foi descrito previamente (Ramsey
& Howard 1970, Shaw & Neiland 1973), o diagnóstico foi
baseado na associação da ausência de lesões macro e
microscópicas com os achados epidemiológicos que, nes-
tes casos, incluíram o registro de tempestades imediata-
mente anteriores às mortes e a detecção de alterações
características de descargas elétricas (linhas de queima-
dura) nas árvores, junto às quais os animais foram en-
contrados mortos. É provável que esses animais tenham
procurado as árvores para se abrigar durante a chuva.
Durante tempestades, o solo úmido pode conduzir a ele-
tricidade que percorre raízes de árvores (Ramsey &

Fig.1. Fulguração em bovinos no Estado do Rio Grande do Sul.
Árvore de eucalipto na Propriedade A com linha de queima-
dura recente no tronco e cascas parcialmente soltas.

Fig.2. (A) Dois bovinos encontrados mortos ao lado de uma árvore de eucalipto na Propriedade B
após episódios de chuva e tempestade. (B) Detalhe  mais aproximado do local onde os animais
foram encontrados mortos.
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Howard 1970, Radostits et al. 2007) e, portanto, atingir
animais que estejam nas proximidades. A morte desses
animais pode ser associada com falha cardíaca ou respi-
ratória decorrente da ação da descarga elétrica sobre o
coração ou sistema nervoso central, respectivamente
(Radostits et al. 2007). Esses animais podem apresentar
lesões discretas tais como áreas de pele com pelos quei-
mados (chamuscados) associados à hiperemia e hemor-
ragias subcutâneas (Ramsey & Howard 1970, Ginn et al.
2007, Riet-Correa 2007), ou não apresentar quaisquer
alterações (Ramsey & Howard 1970).

Alterações microscópicas tais como edema laminar,
ativação endotelial, aumento do número de astrócitos e
necrose neuronal multifocal têm sido observadas no córtex
cerebral de bovinos sobreviventes (Boevé et al. 2004),
mas não nos mortos em acidentes por raios. Essas alte-
rações foram associadas com o calor produzido pela cor-
rente elétrica (Boevé et al. 2004), mas grande parte des-
sa energia pode ser dissipada, com mínimo ou nenhum
dano, pela pele do animal (Cooper 1995). Nesse contex-
to, os achados epidemiológicos que incluem os registros
das tempestades e as alterações causadas pelos raios
no ambiente próximo aos animais mortos, assumem pa-
pel determinante no diagnóstico diferencial.

Recentes registros incluíram casos de morte por
fulguração em 21 e 52 bovinos que estavam nas imedia-
ções de cercas elétricas no Rio Grande do Sul (Belles
2009) e cerca de arame comum no Uruguai (Khan 2008),
respectivamente. O diagnóstico diferencial deve incluir
causas de mortes hiperagudas tais como intoxicações
pelas plantas Nerium oleander (Pedroso et al. 2009),
Mascagnia sp., Arrabidaea sp., Pseudocalymma elegans
e Palicourea sp. (Tokarnia et al. 2000, Riet-Correa &
Méndez 2007), além de timpanismo agudo por excesso
de leguminosas (Dalto et al. 2009) e doenças infecciosas
como carbúnculo sintomático, enterotoxemia, carbúnculo
hemático e hemoglobinúria bacilar (Schild et al. 2006, Riet-
Correa 2007). Nas propriedades onde ocorreram os ca-
sos descritos aqui, nenhuma das plantas tóxicas que cau-
sa morte súbita foi encontrada. Além disso, esses casos
de fulguração têm incluído achados epidemiológicos ou
situações tão peculiares, nas quais as demais causas de
morte súbita em bovinos podem ser apenas remotamen-
te consideradas para o diagnóstico diferencial.
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